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Enorme reducción de prezos postes en vigor 
ANTES AHORA 

CHASSIS COMUN... . . . . 
VOITURETTE para 2 pa&axeiros,aberto con arranque 
VOITURETTE > 2 » » sin > 
DOBLE FAETON » 5 »' » con » ' , 
DOBLE FAETON » ,5 » » sin » 
SEDAN . (coche cerrado con arranque) . . . . 
CHASIS AUTO-CAMION, de 1 tonelada . . . . 

Pesetas 6.750 
8.100 
7.450 
8.650 
7-950 

4.480 
6.300 
5.790 
6.630 
6.125 

12.200 12.050 
8.050 5.875 

Estos prezos enténdense bordo Cádiz con dereitos de Aduanas pagados 

Axiña recibiréi unha remesa de vinte autos e camiós, pol~o que recomendó aos moitos clientes que lies 
intresa adequirilos, faigan os, pedidos EN FIRME, pois a demanda e moi superior as posibilidades da entrega 
inmediata. As entregas farañse por riguroso orde de turno. 

Gran servicio económico de autos de alquiler 

Oficiña, Exposición, Garaxe e Salón de venda de pezas de recambio e toda 
crás de accesoriospara automóviles 

Tedas mis ofertas se entienden sin compromiso y sujetas a mi confirmación. 
As mercancías viaxan por conía e resgo do comprador̂ non ademitindo devolta dempois da saidas do almacén 

payo Gómez, 5 A Gruña 
DIRECCION TELEGRÁFICA: LUGRAFORD 

Teresa Herrera, 6 
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A N O V — N Ú M E R O 147 - Í5 S E P T I E M B R E 1921 

JORNADAS TRASCENDENTES 

P o r t u g a l e G a l i z a n o b o n c a m i n o 
O primeiro acto de intertroque cultural e artístico 

entre portugueses e galegos 

O ilustre pensador Leonardo Coimbra na Gruña 
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data do 4 de Setembro do 1921 é para nós unha 
data histórica, unha data inequescente. Pol-a 
vez primeira unha representación dos mais altos 

valores da intelectualidade portuguesa, sumándose a ele
mentos artísticos de valia, pasou o Miño c-o obxeto de 
coñecer e estreitar lazos d'afecto co'a intelectualidade da 
nova Galiza, da Galiza das Irmandadcs, que é a verdadei-
ra e única Galiza. 

A Nosa Terra e a lusitana—prescindindo do vello e 
murcho hispano-lusitanismo, do vello federalismo e das 

mais frases feitas hocas, comenzaron a se entenderen di~ 
reitamente, coma irmás arredadas por mor de intermedia
rios molestos durante sáculos, para acabar sellando un 
pacto íntimo e cordial, con sangue d'un común espirito, 
que ha traguere para ambas patrias un futuro grorioso e 
trascendente, útil á humanidade. 

Cambó ten dito que a clave da solución do problema 
catalán está no Portugal e na Galiza. Villar Ponte dixera 
tamén que no Portugal e. na Cataluña, mas no Portugal 
especialmente, ha de acharse a clave da solución do pro-
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blema galego. E as duas frases foron comentadas de modo 
admirabel n'un xorüal do Porto pol-o insigne Pina de 
Moráis, mostrándose conforme con e/as para concluir es
presando a sua fe na posibilidade dos intentos pangale-
guistas. 

Eis como imos pol-o bon camino. As cor rentes de 
simpatía mantidas desde fai algún tempo, con grande for
tuna pol-os xornaes portugueses a. favor da Galiza e dos 
xornaes e revistas galegos en favor do Portugal deron 
como froito primeiro esta visita do Orfeón portuense e do 
Dr. Coimbra a Cruña. 

Seria un crime que a nosa térra e a térra portuguesa 
andivesen a seguir vivindo de costas, com'o estiveron até 
aquí por mor d'unha mediatización castelá — allea á alma 
común dos dous paises que rega o Miño, o Miño que nace 
e morre na Galiza. Líganos o sentimento da saudade, que 
ninguén agás portugueses e galegos posen no mundo. Ese 
sentimento que Teixeira de Pascoaes, o irmao e o mestre, 
nó de alianza entre nos e a Lusitania, a quen os nazio-
nalistas galegos consideramos como o poeta xenial que 
ten a alma vibrante, feita con almas das duas patrias, es-
tudou de modo maravilloso e cantón con cantigas inmor-
taes. 

Ora é Leonardo Coimbra, unha das maís fortes menta
lidades europeias contemporáneas, correspondéulle ser o 
que fixera o miragre da encarnación das ansias luso-ga
laicas n'unha realidade que ha resultar fecunda. O seu 
verbo elocuentísimo, verbo de tribuno admirable e d'após-
tol espallador do criacionismo—foi o encarregado da cria 
ción do novo estado espiritual que traguerá o estreita-
mento trascendente de duas térras irmáns para que re
maten sendo como unha sola no futuro. Foi o que tivo a 
sorte de pronunciar o surge et ambula que pode nos levar 
a groriosos destinos. 

Leonardo Coimbra na Cruña escriveu un novo capítolo 
da Historia galega. E él e os maís elementos artísticos e 
culturaes que nos teñen honrado co'a sua visita, segura
mente teránse decatado de que non como alíeos, nin siquer 
como amigos, senon coma irmaos, recibimolos acó. 

¡C'os brazos abertos vos agardamos e vos agardare-
mos sempre, portugueses! ¡C'os brazos abertos, o corazón 
a latexar n'un ritmo d'afecto sincero e fondo e con "a al
ma chea de saudade...! 

Pol-a Galiza adiante 
Desque e n t r a r o n osi po,rtugue&es n a nosa T e r r a 

c o m e n z a r o n a r e c i b i r ra os tras d ' aga r imo . N 'Ourense 
isaudouncs. u n h a sel c i t a repi^iSeiiMicdón do n a z i o n o -
l i s m o galego, n a que figuraban moi tos i r m a o s d'aque-
lii. v i l a á cabeza dos que a c h á b a s e O' p rofesor die F l l o -
l íofía do ínS i t i tu to de Pon tevedra A n t o n i o Losada D i é -
iguez, e a l g ú s esicriitores galeguistas . 

En Betanzos sa i ron ao paso do convoy grupos de 
c o r r ? l i x i o n a r i o s das " I r m a n d a d e s " d 'aquel povo e do 
F e r r o l , o mesmo que en Monfor ' te, onde sumouse aos 
exped ic iona r io s Vicen te Risco. 

E n GuíiSiamó c u r a p r i m e n t o u ao Dr . Leona rdo 
O o i m b r a e aos seus c o m p a ñ e i r o s ' o profesor de F i l o 
s o f í a do I n s t i t u t o da (Gruña Dr- J o h á n V . V i q u e i r a -

E a l í f o r o n t a m é n moi tos irmaosi da cibdacre l i e r c u -
l.'iná a a s a rda r aos v i axe i ro^ . 

N a e s t a c i ó n d a G r u ñ a acMbamisie o pres idente do 
" C i r c o de Ar t e sanos" e .da "As ioc i ac ión da P r e n s a " 
c o r u ñ e s a , o pres idente e ' s e g r e d a r i o d a C á m a r a M u 
n i c i p a l , Sres- G o n z á l e z R o d r í g u e z e M a r t í n M a r t í -
TÜCZ ' o 'Cons ' e l l o d'ireiitr^o da "I rmandadeJ día Fala,v, 

delegados da A c a d e m i a Gallega, entr 'eles o d r a m a 
t u r g o L u g r í s F r e i r é e o poeta. E lad io R o d r í g u e z G o n 
zá l ez , os directores das revis tas " A Nosa T e r r a " q 
' ' N ó s " , o d i r e c t o r e ' redactar xefe do "«Correo G a l l e 
go",, do Ferrol1, Bves- V i l l a r Poalie je Q u i n t a n i l l a , a 
d i r e c t i v a do co ro "Can t igas da Tie r ra" e t ó d o l - o s e l e 
mentos do m ^ s m o , un -reprelsienitante dio Instituto-
General e T é c n i c o da G r u ñ a , ou t ro da Escola Supe
r i o r de Comercio,, amén d 'outras mo i t a s persoas en
viadas p o r centros e ent idades de recre io e cu l tu ra^ 

A chegada do convoy c'os e x c u r s i ó n i s i t a s fo-i s au -
dada con aplausos e v ivas a P o r t u g a l , Galiza, a Gru 
ñ a e o P o r t o 

Feitas as p r e s e n t a c i ó n s o Dr . ¡ L e o n a r d o (QoimObra, 
a sua d i s t i n t a esposa, e o seu l i n d o m e n i ñ o , c'o d i r e c 
to r do "Orfeón" . , o compos i t a r LeQa, o poeta A l e x a n -
clre de 'Córdovaí, o os ar t i s tas J o á o Pe ra l t a e Octavio 
Sergio, unhos n o " landeiau" m u n i c i i p a l e outros e n 
coches, entr 'os aplausos da m u l t i t ú d i r i x í r o n s e ao 
cent ro da c a p i t a l . 

Foron. rec ib idos no s a l ó n de fes-tas do "Ci rco de 
Artesanos" , ond© r epousa ron u n pouco- E onde r e -
p i t í r o n s e as a c l a m a c i ó n s . 

Pol-a tarde fíxosie n a plaza de touros o p r ime i r r» 
acto pol-o .notabre O r f e ó n portuensle- Preseintiouno 
n ' u n ga lano dli|scurso o Dr . iLeonardo Cpimibra, que 
conmoveu ao p ú b l i c o co'a beleza da sua p a l a v r a , 
sendo ovacionado-

Seguiidamenite fa i a j t e i r^ san t í s ímia malsa cojral dh 
Por to deumos a c o ñ e c e r f o r m o s a s í pezasi dio seu r e 
per tor io- Os cantos popu la res portugueses-—algunhos 
compositos po l -o no(t!abre mestre LeQa.—agradaroni espe
c ia lmente . 0 O r f e ó n f o i m o l i ó ap laud ido en xus t i za , 
o mesmo que o c o m p e t e n t í s i i m o idirector Sr, Cas imi ro 
e que o mest re Leea. 

A o seguin te día, pefl-a noitei, no1 t ea t ro " R o s a l í a 
•Castro" dou o segundo c o n c e r t ó o O r f e ó n . E n o tea-
;íro i n d a póidos ie ap r ec i a r . m l i l l o r o im'ériito ( a r t í s t i c o 
grande da e x q u i s i t a co lec t ivMade mus ica l , .honra da 
cibdade portuense- T a m é n agradou o d i s c i p l i n a d o c u 
ro de d e c l a m a c i ó n que " f l x o " a peza c ó m i c a "Gasar^ 
se p a r a m o r r e r " . 

A Conferencia de Leonardo Coimbra 
O ins igne pensador L e o n a r d o C o i m b r a é t a m é n u n 

m a x i s t r a l espositor , u n o r a d o r de p i r m e i r a forzat 
que vis te de x u r d i a esprendideza e c ra r idade n í t i a * 
dos concentos; escrarece e suxifre, quer d i c i r : ense.' 
ñ a . C'a posibii l idade d ' u n profesor de moi tedumes-

N a sua conifrencia do Circo d A r t e s a n o s en col do 
pensamento filosiófico e p o é t i c o de P o r t u g a l , esipuxo 
ideias qu 'asegun nos d ixo , a t ó p a n s e desenvoltas no 
seu l i b r o no p re lo "O pensamento filosófico de A n 
iego de Quen ta l " , tese apresentada o Congreso cenv 
t í f ico l u s o - h e s p a ñ o l que ha i pouco se ce lebrou , de 
cu io l i b r o c o ñ e c e m o s u n excer to pub r i cado na "Re
vis ta da Facul tade de Le t ra s do Por to"-

O Dr. Coira íbra s i t ú a a crise f undamen ta l do p a n -
samenito p o r t u g u é s c o n t e m p o r á n e o — r e a i c i ó n , con t r a do 
pos i t i v i smo que s 'adonara de todol-os m i ó l o s , reat -
c i ó n do pensamento a u t ó c t o n o p o r t u g u é s , v o l t o 3 
t r a d i c i ó n él ínica no pensamento p o é t i c o e filosófico 
— ñ a s f iguras ¡ r e p e r s e n t a t i v a s de fíampaio B r u n o e 
d A n t e r o de Quental--- I s t a crise e i s í e movementof 
son c a r a i t e r í s t e c a s do pensamento con t e m p o r á n e a 
en todol-os p a í s e s , e o Dr . Golimbra foinos s i ñ a l a n -
do no pensamento de Bergson , de W i l l i a m James, 
dos 'neoidealiisitas' alemiás;, d e m o s t r a n d o a d e m á i s co
rno Sampa io , B r u n o s ' an t i c ipou a todos i les, e como 
n - f i esta, p ó d e s e d ic i ' r que resal ta a g rande a u t i n o -
m í a que s 'apresentara os espri tos deceucionados do 
pos i t i v i smo , que r ea lmen te l i e t apaba o camino á es-
pranza . 
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O 'ÜJJXCI i VÍTULO poisditívisjlia/ p ü ñ i i a iadepenidente cíe 
nos a m a t e r i a e a. nos en dependencia d 'ela; a í n d a 
o peasamento , a í n d a a r a z ó n e r a u n h a f u n c i ó n da 
ma te ra , e ' t odo se r e s o l v í a n - u n c e g ó determi in ismo 
E c o n t r a esto que o pensamentoi m o d e r n o se r e v o i -
ve. Maiisi p o r algunihasi partes, i l ! tende a v o l t a r as 
c o ü s a s 6 r i v é s , tende a v o l t a r á e s p r i c a c í ó n do suxe-
t i v i s m o idea l í s i t a 'dos alemas-

E e i q u í é onde v e n o pape l do pensamento p o r t u 
g u é s , buscando a s in test n - u n h a esperenc ia que se-
x a r a c i o n a l e un ha. r a z ó n que sexa e s p e r í m e n t a l . 
u n h a e o u t r a consiideradas c o m ' u n h a costante crea
c i ó n , u n h a v a r i a c i ó n en con t inu idade , u n e terno e 
c r i a d o r d i n a m i s m o . Tal! é o " c r i a c i o n í s i m o " — ^ q u e o 
mesmo Dr . (Go'imbra s i s t e m a t i z o u ; — descnvo lvemen-
io das i dc í as de Hampa i o B r u n o e d 'An te ro de Quen-
ta l , r e s o l u c i ó n do d i l e m a do espr i to e da miateria, do 
dctermiiinfemo e da l ibe rdade , o d i l e m a f u r i d a m e n ' / i i 
d a filosofía, n - u n h a verba-

Ora, o c r i i a c i o n í s m o estaba no pensamento. p o r t u 
g u é s t a l e eom ' i i s^espresaba, desde sempre na l i t e 
r a t u r a , n a arte, no folk-lore---

0 c r i a c i ó n isnio sabe vel-o m u n d o en. i n f i n d a p l u 
ra l ida.de, i ' o p ó n á unid'ade e s t á t e c a do idealLsimo ve
l lo , a s u p r e m a u n i d a d © do A m o r , q u e se da no i n f i n -
dam'ente v a r í o , no i n fin dame u le d i fe renc iado e coa-
creto, como r a z ó n o sen d inamismo: e da sua vida-
O A m o r , t o m a d i s t e xe i to u n h a posici ion na füosof la-

E i m p o s i b é l r e s í t i fu i r , « n - e s t a s . l i ñ a s , a e s p o s i c i ó n 
l u m i o s a que flxo o Dr . Goimbra , cheiia d ' a l u s i ó s 6o-
p.robremas de me i rande au tua l idade n a f i losof ía , v é n -
•dosé coma as m á i s novasi t e o r í a s c e n t i f ú a s , coma as 
novas conCeuc iós ' do í t e m p o e do: espazo, as xeome-
I r í a s n o n e n c h d í a í s , o con t inuo m a t e m á t i c o , a r e l a t i -
viidade, etc., f o r an postas a c o n t r i b u c i ó n p r ' a lumea l -o 
camino á c o n c e u c i ó n i c r iac ionüis ía . A s ó l i d a euLlura 
íijosóficai do i n s ine profesor que soubo reco l le r os 
.jnais í n t e m o s latexos do pensar c o n t e m p o r á n e o 1 e 
ma i s da p s i c o l o x í a do seu pobo, e dbs seus pensado
res coma Sampaio B r u n o , e dos seus poetas que ta -
m é n son pensadores, coma onte A n t e r o de Quenta i o 
hoxe T e i x e i r a de Pascoaes:, f a i qu'a sua verba apare-
za chea de suxerencias e s f é t i c a s , r e l ixosas e a t é 3"e 
do 1111 i na s ocia! d' u n enorme v alo r. 

Fois ben, o Dr- Goimbra, c o n s e g u í u faguer que che-
g a r a n á y alma, do p ú b r i c o moitais d'estasi cousas» p r f l 
caxeque todos por p i i rme i ra vez envidas . 

U n p ú b r i c o quei—polo pouco que e i q u í , desgracia
damente, s'atende ;a istes e s t u d o s i — t i ñ a que carecer 
n a sua m a o r í a , de p r e p a r a c i ó n f i losóf ica , e mais , es, 
e todo o Dr. Goimbra flxo chegar a i l os conceufo' 
fündament l a í& nos que se basa a f i losof ía c o n t e n í po
rania- E pudo ver c o m ' u n p ú b r i i c o atento, v ivamentes 
interesado, enmeigado a d e m á i s po la s u a ' v e r b a - x u r -
d í a e b r i l a n t e de mestre e de poeta, o c o m p r e n d í a 
y- ovaci onaba enltus i asmado. 

E S P O S I C I O N JOAO P E R A L T A - O C T A V I O S E R G I O 

S í o P o r t u g a l l i t e r a r i o x a ' nos vad) siendo o o ñ e c i d o 
d ' a l g ú n t empo a esta par te , o Poir tugal a r t í s t i c o 
é n o s a í n d a c o m p r e í a m i e n t e s arcano- P o r iso a espo
s i c i ó n d' istes dous ii'lusfres ar t i s tas , Itiívo a d e m á i s o seu 
m é r i t o i n t r í n s e c o , que é g rande de seu, o u t r o m é r i 
t o : o ser p r a n ó s uniha i n i c i a c i ó n n a A r t e m o d e r n a 
ílo pobo i r m á n . 

Veae que h a i el í hoxe u n h a pux 'ante v i d a a r t í s t i 
ca, u n h a escola puramientes po r tuguesa ; m a i s o que 
de cando en cando nos o f e r c í a n as rev is tas d 'alen. 
M i ñ o es taban l o n x e de nos cfercel-a espranza d'ato-
^ a r m ó n o s co-algo t a n ser io o tan' fei[fco oom'o qu 'hox© 
nos amos t r an J o á o P e r a l t a e Octav io S e r g i o 

T r u x e r o n co i i e s somen^es m o i poneos t raba l los , 
mais iles' son d 'abondo p r a nos amostral -as siuas per -
soalidades- Son dous a r t i s t a m o i novos, mais x a fo r -

mados, donos x a da sua arte e ma i s do seu iSiñificatío 
du que nos- t e ñ e n que d i c i r coela.. 

J o á o Pera l ta , p i n t o r x a ben conocido n a sua te» 
r r a , pois x a t e n fe i to e s p o s i c i ó s con é i s i t o b r i l a n t e 
no Po r to e miai)si e n L i sboa , t e n n a sua p i n t u r a todo 
o l i r i s m o p o r t u g u é s , a fonda sen t imen ta l idade l í r i c a 
c a r a i t e r í s t e c a da nos a Raza, espresada n - u n h a a r t e 
l i m p a e sobr ia , f e i t i ñ a e coidada,. E, coma se v é , u n 
p i n t o r de suxerenc ias l i terar ias i , d ' u n í i a b r a n d a s o á -
vidade , d 'un-há g r ande e sabia bab i l i dade t é c n i c a . 

G r a n d i b u x a n t e , espon sobre todo, des teños , n o n 
somentes m o i b e n feitos, senon d 'un g r a n d í a e m o i n -
t r é s - Son d e s e ñ o s esfumados., soaves, que t e ñ e n a 
mesma p o é t e c a vaguedadle, i sa vaguedade t a n suxe-
rente de reconditeces espi/rtuaes como ten a p d é s í á , 
p o r c i x e m p r o do • T e i x e i r a de Pascotes e que p o n 
u n h a no ta 11 reca p r o p i a en toda a l i t e r a t u r a e a ar te 
por tuguesa e d' iste concento n o n escruimos n a t u r a l 
mente á n o s a — e ' M d f a i de J o á o Pe ra l t a u n p i n t o r 
f ..r temen tes re pe rs en t a t i to -

T e n d e s e ñ o s de moi tos xe i to> : dencle s imples m.-'. 
tas do n a t u r a l nos que colle a f e i t u r a e s t é t e c a d ' i s í é 
—dous . gatiño;St que._ ten, po^r e i i x e m p r o — a t é d é s e ñ o s 
de c o m p o s i c i ó n , d ' un l i a moderDidade prímrjtivist . . i , . 
d'anlha g r a n d e s inxeleza , d ' u n h a d e p u r a c i ó n ) que- o 
reduce todo os rasgos espresivos sen a c e n t ú a l o s , ale 
chegar a u n h a es p r e s i ó n m í s t e c a com'a CÍUC se ve na'" 
i i u s t r a c i ó s do l i b r o de Leona rdo Goimbra " A d o r a -
cao" dos .qu ' espon t r e s . - E i q u í , nos d e s e ñ o s de compo
s i c i ó n é onde se, v é a Í n d o l e l i t e r a r i a do xen io tío 
J o á o . Pe ra l t a , o que pode faguer d ' i l u n g r a n Í/LUÁ-
t r a d o r de l i b r o s , a u n q u ' i l diga, que n o n pode, porque 
endexamais ' o p i n t o r p e d e r á e n t é r p r e t a r ' esautameii* 
te o pensamento tío autor. ' 

. Joao Pe ra l t a e s p ó n t a m é n - p e q u e ñ o s ó l e o s qu 'ofer-
. cen ou t ro as pe uto da sua arte. D ' u n h a g r a n r iqueza 

de coor, e d'umha g r a n fldelidade ó - n a t u r a l , n-isre-s 
ó l e o s , J o á o P e r a l t a a t i na fel ismentes a f a g u e r - d e c o 
r a t i v a e espresiiva a real-ida de, coma p o r e i x e m p i , » 
en dous bel i sernos " i n t e r i o r e s " , e m a i s en a l g ú s n -
peutos de r ú a s do P o r t a 'e L isboa , nos que o p i n t o r 
a.r.divo mais f o r t u n a d o do que n -a lgun l i a s pequeña ,? : 
' ' m a r i ñ a s " - .. . . . 

J o á o Pe ra l t a é a d e m á i s u n re t ra t i s t a nada vu lga i ; . 
A d e m á i s d 'un re t ra to a l á p i z do Dr . Leonardo GOTITL. 
nT'a, cecais n o n t a n a t inado com'os outros , e s p ó i i 
dous mois b ó s en coor : u n b e l l í s e m o de m u l l e r , é o u -
:ro do g r a n poeta T e i x e i r a dé Pascoaes-

Octav io Serg io , po l -a sua par te , é u n c a r i c a ú u r i s -
ta da boa escota que n-a lgunhas cousas coma n a 
" T í a M a r í a " , p o r c i x e m p r o , fainos - l e m b r a r do noso ' 
g r a n Gastelao, \ i ndo co-e&to a conf i rma l -o noso pa.--
renfosco artísiteco" eos portugueses!, secuencia do no - , 
so parentesco é t n i c o e ü r a d i c i o n a t -

'Ouasementes, a o s e r v a c i ó n dos carauteres racia-is 
do pobo p o r t u g u é s é unha. das cousas que se s i ñ a l a n 
ñ a s obras d 'Gctavio Sergio , coma i ios " P o r que i r o s " , 
que foii u n h a das cousas mais loubadas p o r todol-os 
qu ' aood i ron o Ci rco d 'Artesanos a velj-a e s p o s i c i ó n . 
E qu'Octa.vio Serg io é u n grande oseryador d a r e a l i 
dad e, e ten u n h a g rande s incer idade a r t á s t e c a p r a 
p í n t a l a , e a d e m á i s sabe ser aun t empo espres ivo e 
decorat ivo, e na. sua pa r t e decorat iva , c o ñ é c e s e l l e t a 
m é n o ter es ludado á ar te popu la r , que U ' i s p i r o i i 
a g á s cer íOs • accesorios, moi tas veces, se cadra , a mes
m a d i s p o s i c i ó n das coores que no© seus c a d r m o s d i 
cen t an ben os olios--- Lomuran io s e i q u í un'ha festa, 
da que f lxo u n f r i so decorat ivo, que v e n de p r o p ó s i 
to p r o que queremos d ic i r -

Son de m o i t í s e m o i n t r é t res ou ca t ro estudos d<i 
coor que ten , es 'crqsivamente de coor, presci tndindo 
caxequ'ausolut 'amentesi da forma, dos que l e m b r a -
mos duas f iguras de m u l l e r e uniha d'homie. 

Boa m o s t r a d a i m p o r t a n c i a imensa que n a p i n í u -
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rjx. te ni a coor en sí , a inda a r redada da fo rma . E q u ' 
Ó c t v i o Sergio se deu conta perfeuta d'esta verdade— 
íj.ue x.a o Greco espuxera con g r a n . e s c á n d a l o do so-
g r o de V e l á z q u e z : verdade na qu 'es ) tán fundados o 
sofismo e o s i n c r o n i s m o — ' p r ó b a o o q u ' e s p o ñ a iste3. 
esl-udos, nos que Canto •ijntrést atopamos- P'orqu,es%a 
verdade e s t é t e c a n a que s ' en t rañ .? . o p r i n c i p i o m u s i 
cal da, p i n t u r a , poda qu'estea chamada a dar f roi tos 
xwrd ios precismentes; n-estas t é r r a s de Gal iza e Por 
tuga l , d 'alma o h e í a de sent ido d a musical idadie , 
e c 'unha peisaxe a d e m á i s toda coor p o r r i b a de todo. 
. E is ta no ta d 'Octavio Serg io é a p i r m e i r a que j i - e ^ -

fl;fis t é r r a s vemos! fe i tas n- i s le senso, E cur ioso que 
sexa n - u n car icatui r is ta , n - u n c u l t i v a d o r p o r r i b a de 
todo da " l i ñ a " eispresiva, po r iso, elo nos d i ma ' í s 
ecen tuadamentes que n o n s o m e n t e » n a l i ñ a e s t á a 
e sp re s i l ón dos seres e das cousas---

Octavio Serg io ten a d e m á i s en todo u n h a f e i t u r a 
© r i x i n a l , m o l sua e u n h u m o r i s m o m o i no-so-

Leonado Coimbra na "Irmandade" 
O i lus t re decano d a F a c u l t a d © de F i l o s o f í a e L e 

t ras do Por to , o x e n i a l pensador, que é t a m é n d e p u -
ít-ad'o n a C á m a r a por tuguesa , h o n r o u á " I r m a n d a d c da 
F a l a " n a G r u ñ a co'a sua v i s i t a p a r a traltar dos p r i -
me i ros pasos condiucentes ao estahlecemento d 'un 
í n i e r t r o q u e e s p i r i t u a l in tenso e fserio e n t r e Porftu-
gval. e a Galiza. 

A x u n t a n z a que ele p res iden ha ser .memorave l . 
N a mesma a c h á b a n s i e os irmaois c r u ñ e s e s maiis s'ig-
nificadlds e va r ios i r m á o s das restantes "Irmainida-
de's" da Te r r a , J j evan tóus i e aoHa: dosl as-untos tratar 
dos e nos que se chegou a u n a c o r d ó e dos- nomes dus 
concur ren tes ao actO'. 

Dende agora Leonardo C o i m b r a e outros ilusltres 
i r i te lectuaes por tugueses f a c e r á n mas no&as r í ev i s tas 
i n f o r m a c i é s p e r i ó d i l c a s sobr 'as artes e as ciencias do 
seu p a í s - E Vicen te Ri'scd, V i q u e i r a e a lguns ou t ros 
g-alegos i n f o r m a r á n sobr'o noso c u l t u r a l as revistas 
lusas m a i s i m p o i i í a n l e s -

Quediou t ; m i é 11 o rgan izado o éomíeneai te p a r a es
tab lecer a venda 'de l i b r o s gulegos. en, P o r t u g a l e de 
l i b ro s pci i lugueses en Galiza. E p l a n t e ó u s e a prose
c u c i ó n do i n t e r t r o q u e que x a in ic iarnos , con u n h a 
semana por tuguesa n a nos a T e r r a y o u t r a iseman-d 
galega n o P o r t o e q u i z á i s en Lisboa-

Ora p o d a r á n , poiís, decaltarse os le i tores do m o i t o 
in te resante que fo i a v i s i t a do O r f e ó n portiuenste, e 
das significadias' persoas que na sua c a m p a ñ a v i n e -
r o n á G r u ñ a . , ; , K , . : ! ,1 i . l i i l jd 

Agasalios 
A "Irmandiaide d a F a l a " da ' G r u ñ a e as r ep re sen -

t a c i á n s das outrasi da P a t r i a pue ñ x e r o n cto de p r e 
senc ia n a c a p i t a l agasa l l a ron con u n x a n t a r íntite,;?-
ao doutor L e o n a r d b Coimbra:, ao poeta: Alexanidre de 
G ó r d o v a , aô  Sr. Gás iml i ro e aoŝ  artistas1 P e r a l t a e 
Octav io Sergio. A 'este « x a n t a r c o n c u r r i r o n algunihas 
donas día " í r imandiaide F e m e n i n a " p a r a dalrlle c o m 
p a ñ a á d i s t i n t a esposa do eminente au tor de " C r i a -
C ' on ismo"-

Ofereceu o ágape , , e n nome de tódol-os- n a z i o n a l i s 
tas galegos o Dr . Xaiiime Qnintani | lla, quien t i vo n o -
tabres p á r r a f o s f al ando do atlam^ismo e d a " sau
dade". 

Logo e r g u e u a sua cepa dec ampagne p r o n u n 
c iando u n sen ( ido brindis1 o i sp i r a d o poeta A l e x a m 
dre de Górdova- E trás1 d 'un has opor tunas p a l a v í a s 
do Sr- L u g r í s F r e i r é , c e r r ó n o acto c 'unha i m p r o v i 
s a c i ó n b r i l a n t í s i m a L e o n a r d o de C o i m b r a . Nada, m m s 
eloicuente, maiüs- lesqnisito, prdflundlo senltl imentai. 
lkSo p o r viíver iista hora^—^^dixo o grand'e pensador-^ 
m e r e c e r í a a pena í e r nasc idd" . 

F i n a l m e n t e í ó d o l - o s • comensaes, postos en "pe,, 
c an t a ron o h i m n o , n a z i o n a l galego, ment res o seño»* 
C'arbaila l ie daba, u n abra.zo a Leona rdo C o i m b r a m o i 
. . i imbói ico fa a dis t inl ta e amabel esposa daquel, x e 
n i a l artijsta d a pa l av ra , contaxiad'a- co 'a emoc ión , dtos; 
concurrentes , abrazaba á sua vez a duas donas g-a-* 
logasj •„•; ñ ,.„' -•.. . , . • •. - •' -

0(& Inotabi-es; e j'stiimpát}ic)oí&: artiletaSi J'ao: ¡ P e r a l t a e-
Oc'iíavio Sergio t a m é n fo ron agasalladbs c 'un xantar; 
í n t i m o p o r u n g r u p o d'estcritoresi e ar t i s tas nazionia^ 
listes'. E logo convildados a o l l a r as cousas maiis1 Ém* 
j ior tan tes da G r u ñ a -

Na noite serena 
Despois de se r e m a t a r a festa d o O r f e ó n p o r t u e n ^ 

se n o "Teattro R o s a l í a " , o coro c r u ñ é s "Gáni i igas . eví 
T e r r a " dteu ' u n h a sera ta aô  doctor Leonardlo G d i m -
.Jira (& os íS'réiS;, LeQa ,e| C a s i m i r o , f r e n t e ao "Patace 
H o t e l " , onde a q u é s 'hospediábanise . 

E r a ma i s da u n h a da noite- M i l e s d 'almasi escol
taban a serata. A e s p l é n d i d a aver i ida dos i G a n t ó n s 
á c h a base chei a de xenltes. Canidd' n cloro "iGántigia^ 
da T e r r a " esgoltou o r e p o r t o r i o p ú x o s e a e n t o n a r o 
h i m n o naz iona l gulego- Tód 'a l -as . cabezas deiscubr i -
romsie como movidas^ p o r u n resorte, E as estrofas (fo 
l i m n o o u v í a n s e crarameni te : 

¡- •Non d é s a esquencemento 
da i n x u r i a o rudo encono, 
desperta do teu s o n ó 
n a z ó n de Breogám. 

¡A nobre Lus i tan ia 
os brazos tende amagos 
aos eidos ben antigos 
con un punxente a f á n ; 

e; cumbre as vaguedades 
dqjs teus soantes pinos, 
d'uns m á x i c o s destinos 
n a z ó n de B r e o g á n --! 

E candió o coro r o m a t o n e os aprausos atroniabanl 
n a r lejncalmad'o, L e o n a r d o Co imbra , dlende o " H o t e l " , 
d i r i x i iu ' «á p a l a v r a as masas. F o i u n m o m e n t ó emo
cionante , i n o l v i d a v e l , fermoso. A voz d o i n s igne pea" 
sador, c r i s t a l ina^ amp tav forte , liimp/ís ' íma. e n c h í a 3 
espazo a t é molí fonxe- E a voz e n v o l v í a conceitos 
I - i ofundos afiieig-aldlos diCi sentimento. . Leonardlo G o i m -
t-ra, todo a v i b r a r como u n l e ó n dfe m e l e n a al p o r c a 
d a c 'unha e legancia de xesto pasmosa, con m i l c o u 
sas p o é t i c a s dei tando dos Seps lab ios , c o n q u i r e u pot
ra sempre o- c o r a z ó n de todos. E tód ía l -as mm& hski* 
rom. E mi les de maos ba tendo e mileis de g a r g a n t a ^ 
a g r i t a r ¡ v i v a o xeniial L e o n a r d o (Goimbra! ¡ v i v a 
P o r t u g a l i r n i a o ! coroaron m o m e n t o t a n iinequescenle, 
(;ue p e c h ó n a í n d a esta frase s í n t e s e : ¡ v i v a n P o r t u g a l 
e Gal iza u n i d o s ' ! -

A despedida 
Foíi como a ohegada. G'os miesimos1 elementos que 

á cheg-ada- S o m e n t í e s que n a miañan! dia chegada a 
a l e g r í a a n d ó n a bu l i r nos peitos, e n a tande n a p a r 
t ida a m á g o a d a s e p a r a c i ó n , , a ' p e n a do a r red a m e n 
to dos ums e dos outros ¡(rmaos, p o ñ í a n é b o ' a s m e l a n -
c ó n i c a s , b r é t e m a s . saudosias ñ a s a l m a ® ' d e galegos e 
portugueses que se abrazaban c o n fondio c a r i ñ o . 

E cando asub iou o convoi , sona ron aplausos e 
\-ivas, E ' c a n d o , o c o n v o y arramcou, ap:i'áuso|fef, v i v a s ; 
i r e m e l a r de lleinzos no ar--- As donas- día " I r m a n d V 
do da F a l a " agasa l la ron c 'un fermoso "bouque t " de 
rosas1 brancas c'os coores da bandeirai por tuguesa a, 
esposa dto Dr . Leonardo1 C o i m b r a e con caixas de 
b a m ' b ó s ao m e n i n o dio d i s t in to ' ma t r i lmonio -

T a m é n a " I r m a n d a d e da Fa l a " , ded icou l l e u n la-^ 
zo eos coores das bandearas ga lega e lu is i tana ao, 
j i c n d ó n da 110labre masa c o r a l por luense . 
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Lago t r a s m i t t u saudos c a r i ñ o s o s dandio conlia dos • 
.actos celebrados n a Galiza) a mesima " I r m a n d a d e " , 
áo. pres idan le da R e p ú b l i c a por tuguesa , a o rainiistr- í-
jd'e In s i t r j j ec ión p ú b l i c a , ao presidente d a C á m a r a m u -
a i i c ipa l do Por to , a o r ec to r da Un lve r s idade por i tuen-
se e o m i n i s t r o de Negocios Es t r anxe i ros , a s í como 
ja.) "P r imearo de J a n e i r o " e o "Joirnal dte N o t i c i a s " , 
ambos d i a r i o s d a cibdalde do Douro . 

E4s amha s i n tese s á n x e l a do qule foil a « v i s i t a áa ' 
O r f e ó n do P o r t o á G r u ñ a . _ . 

Inda que xa temos publicado rí'este boletín a caricatn-
era de Teixeira de Pascoaes, hoxe reproducímola ao dedi-
^arlles o presente número aos irmaos portugueses que 
ños visitaron, porque na memoria nosa e dos nosos visi
tantes estivo sempre aceso o recordó do gran poeta cuio 
:nome é moito familiar ñas térras galegas, onde se lie con
sidera como mestre e irmao maor de todos. 
' Teixeira de Pascoaes ten un culto nos corazons dos 

¡mozos da Galiza. Para nós é como un símbolo lu-
.minoso* 

A 6ALIZA 
A modo de velho cantar 

Que Gástela e castellanos 
todos n-un montón, a eito, 

" - '. non valen-o que unha herbiña 
destes nosos campos frescos, 

, . , , (Trova galega) 

- OXial iza dos verdees prados, 

•tan i n n á o dos nosos, po r Deus abeneoados, 

—thdxu. G á s t e l a e vom. a nos! 

ü i i a l i x r t , Gal iza dos campos f ror idos , 

por DeuS abenQoaidios, p o r vos t a n quer idos , 

- d e i xa G á s t e l a e v e m a n ó s ! 

• O'velha aGl ic ia dios cantares amados, 

U n i rmaos dos nosos, tam' bem suspi rados , 

—'deixa Castelra e v e m a n ó s ! 

Galiza soidosa dos cantares senfeiidos, • 

es t an longe "d 'eles", vem aos teus amigos , 

—deixa Gastelia e v e m a m á s ! 

Alfonso L O P E S V I E I R A -

( ( T o m a d o d o n ú m e r o 30 de A N O S A T E R R A ) 

Propaganda nazionalista 
Unha conterencia en Betanzos 

N a " I r m a n d a d e d a Pala",, de Betanzos, d o u unhai 
conferencila noso qu'erido i r m a o Vicen te Risco. 

P ixo a p r e s e n t a c i ó n ;db ccnferejnici'an^ie o p r ime i t -
ro oonsel le i ro Sr. Ramos-

Vicen te RisCo comenzon d i e s e ñ a n d o u n h a l i x e i m 
sintiese do p r i ó g r a m a nazionlali ista gadiee-o c o n tadl-
c a c i ó n das nosas arelas n o o r d e m políjt ico, no cua^ 
ta r a l e no p e d g ó x i c o -

Logo e n t r o u no t ema "Pobos .burgneses e p ó b o « 
p ro l e t a r io s " , dlemostrando como ©sis ten ambas c a t e 
g o r í a s . 

(Gomo tencionamos p u b l i c a r n'o-utros' n ú m e r o s 'cSr 
sique í n t e g r a a conferencia; i n i t e r e s a n t í s i m a d o I r m a * 
Risco, hoxe non! f a l amos, m a i s d'ela. 

po r Deus abeneoados, p o r v ó s t an queridos:, 

O s viños do Ribeiro 

Siñífican o máximun d-a "delicadeza4* 

Bodegas da Viuda e Fillos de Xoán Fuentes—Ourense 

iresentante na Gruña: \ A / 3 l c l o L o s a c i a 
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A veira do Miño 

FEPRER-OORUNA 

O RAPÁZ: ¿E logo os da veira d'aló son máis exíranxeiros que os de Madrí? 
(Non se soupo o que lie responden o vello.) 

A Autonomía universitaria 0 acto cultural galego da Mondaíz 
Xa lie foi concedida á Universidade de Santiago a 

autonomía. Xa dend'agora poderá rexirse autónomamen
te. Dende agora, pois, sí queren os seus .directores, logra
rá ser útil para a cultura da Terra. 

Era aquela Universidade unhade tantas fábricas de 
Jicenciados como hai na Hespaña. Unha cousa morta e 
fría sin influxo algún sobre o pobo. 

No adiante poderla trocarse n'un emporio de cultura 
galega; mas de cultura viva, forte, punxente, si houbere 
patriotismo e conciencia do deber nos cabezoleiros e per-
soeiros da mesma. 

Agardamos a ver se isa autonomía, posta en maos do 
claustro actual, servê  para algo máis que para facer 
nombramentos de empregados e funcionarios. 

B traballaremos canto poidamos para que a Universi
dade de Santiago, acabe convertíndose na Universidade 
galega que todos cubizamos. 

N'unha Universidade aberta á vida da térra, puleado-
.ra das nosas enerxías e criadora d'unha cultura propia. 

Lea vostede 
A NOSA TERRA 

0 concurso organizado pol-a revista, "Mondariz" deu es-i -
ce.ipntes froitos. Os irmaos Peinador, estes verdadeiros aris-*-
íócratas da espiritualidade galega, este& cabaleiros amigos^ 
exempro de patriotas, que xa herdaron do pai—aquel varorr 
vecerável—o cuito á Terra e as 'cousas da Terra, poden sen-* 
iir?e satisfeitos. Nos, que os queremos co'a alma e os admir 
ramos realmente, facemos prqpio o novo éxito ' conquerido-
pol-os grandes siñores de Mondariz. 

Levaron premios, como xa sabedes, o querido irmán Pefift 
Novo e o distinto pintor Cairos Sobriño. O de Pena Novo, poi» 
unha lumiosa memoria, que fai un libro notabre, sobre o te-* 
ir.a "A Mancomunidade galega". O de Sobriño sobre a "Casa 
da Caliza". Ambos traballos hánse de imprentaren axiña en 
sondos volúmes, e, pol-o mesmo, hoxe non compre faíarmos 
c eles. 

Agora queremos dicer duas palabras resipetito da festa so-* 
lene que con motivo da entrega dos premios aos autores lau-i 
reados ténse feito no rexio salón do espréndido BalnearlOi 
N'esá festa, ói que concurriron convidados moitos escritores 
e artistas galegos, despois d'unhas axeitadísimas verbas da 
querido irmán José Rodríguez de Vicente, e da lectura que 
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:«ste flxo d'algús capítoles das memorias premiados, o señor 
Martín Martínez, segredario da Cámara municipal da Gruña, 
pranunciou un discurso elocuentísimo, falando do problema 
nazionalista da nosa Terra, que aparellou c'o d'a Irlanda e o 
^lá Cataluña e no que tivo unha xusta e oportuna lembranzn, 
paaa o inequescente tribuo Rodríguez Martínez. 

O discurso do Sr. Martín, foi moito aplaudido. 
í • " • 

Adberironse á festa, moitos homes siñifleados da Galizia, 
Tamén enviaron mensaxes notabres Martínez Ferrando, en 

•.name dos nazíonalistas vaienciáns, e Ribera e Rovira, en no-
ane dos nazíonalistas de Cataluña, 

O ano derradeiro, houbo en Mondariz unba solenidade aca-
• démica; este ano, unba solenidade oultijnal interesfentísimci. 
•5. Que idearán para o vindeiro os ilustres e admirables pa
viotas Sres. Peinador? 

No nome de tódol-os "bos e xenerosos" nos saudamos con 
í endo agarimo a tan exemprares amigos. 

Irlanda por dentro y por fuera 
A "Delegacdlotni dlai R e p ú b l i c a ' I r l a i n l d l e i s a " en M a -

t á ñ á acaba dle eidi iar u n fol let indi en! i d i o m a cas l ' e l án 

o 'o t i t u l o de " I r l a n d a p o r d e n t r o y poir f ue r a " e que 

!Mvo a amabididladl de nos e n v i a r u n exemprar- T r á -

'tasteí d ' u n a r t i go í l r i m d b p o r E. A- no que d!e m a n e i -

T a o r a r a define admira .b le inente todoi o p r o b l e m a 

i r l a n d é s . 

E u n folleitoí moiito in t resan te e v é s e n - e l a ' g r a n -

.'de some l l anza que o nazonaMsino i r l a n d é s t é n , 

nazonai l rsmo galegO1. Moi tos aspectoísi que t r a t a est'e 

í n t r e s á n f é folleíto, foiroinl x á ouxeto de e á t u d o por 

á ; l g ú n s i r m á n s nosos en r e l a z ó n co'a Galiza- F e l i c i 

t a m o s a D e l e g a z ó n i r l andesa e conf iamos como teles 

p r ó x i m a e indis icut ible l i b e r t a d o da n a z ó n ! - i rmá. 

P E N E I R A N D O 
O alto comisario da Hespaña en Marrocos, dixo que as eo-

lonias cando ebegan á maoria d'idade teñen direito a se eman

ciparen. 

Galiza é unha colonia de Gástela. 

Pois cando chegue á maoria d'edade... 

' . ' . * * * • 

Na Hespeña actualmente entrou a furia dos ho&pitae-:. 

Tódol-os pobos oferecen organizar hospitaes. 

A pademia dos hospitaes anda por todas partes. 

Hespaña entéira parez querer, convertirse en un hospital. 

¿Queredes cousa de pior agoiro? 

Nin Franza, cando a gran guerra, inda tendo millóns d'ho^ 

mes sobr'as armas e loitando con nemigos perigosos: pensou 

tanto na hospitalización. 

O. presidente do "Circo d'Artesanos" e da "Asociación 

Prensa", da Gruña, que é unhá soia persoa, puxo no ridícoli? 

as coleítívidades' que rejpérsentá, con motivo - da visita aoat 

portugueses á cibdade hereulina. 

Nin foi & festa do Orfeón do Porto nó teatro, nin acude» 

á estación a despedir aos forasteiros. 

Mas hai que lio dispensare porque él ignora quen é o do&-i-

tor Leonardo Coimbra, coma o probou ao intentar preséntalo.. 

Inda que axiñar—sendo nemigo de tod'o enxebre, e sintm— 

tío desden pol-a nosa lingüa—vai ser admitido na Academia 

Gil loga.' 

Haivos cqusas que arripian. Pra xa falaremos d'esto cant® 

ó comenente. 

"Picbrete", que xa é un morto, dende ultratumba, envi«'iE 

a "Voz de Galicia", un artigo que flxo reír a cantos o léron^. 

N'él baraxa nomes ao tun tun. Fala de nazionalismo rexiíH-

nal; d'equivocos perigosos, de que nós non comprendemos ae. 

Teixeira Pascoaes, e de moitas parvadas pol-o xeito; 

Pobre "Picorete" condenado a facer sempre o ridicolor 

El Reí, din que lies pidiu aos ministros que atendan acre, 

problema da Galiza, agora que non hai ningún ministro gale-*-

go no seu ConseHo. 

¿Queredes condanación mais seria dos ministros e e x m í * 

nistros galegos feita con o maor humorismo? 

Pois sí a isto engadimos que Cambó, un catalán, cando nom 

hai ningún ministro galega no Poder, impón o decreto de Be

sada, que os nosos caciques non querían, ¿quen pode dübt-^ 

dar xa con canta razón vimos pidindo dende sempre o resé* 

llámente de tódol-os políticos de a nosa Terra? 

0 tempo é o millor xuez. 

Din que o decano da Pacultade de Direito da Universidad® 

compostelana tense oposto rexamente a que se ll'otorgue «: 

Bugallal un "victor" naque! centro. 

Pasa pol-o de Besada; mas pol-o outro non. Coida o de-* 

cano de referencia que Bugallal nunca bén algún lie flxo 

Galiza. En troques mal... 

T i p . E L NOROESTE. C o r u ñ a . 

Vda de H. Nervada 
Casa Fundada en 1865 

A C R U Ñ A 
FERRETERÍA, QUINCALLA, M U E B L E S 

MAQUINARIA AGRÍCOLA 
. PEORAS FRANCESAS PRA MUIÑOS 

E T C . , E T C . 
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fapíires Coms de grao velociiaile 
Próximas saldas DiREITAMENTE 

V a p o r F L A N D R E 
" C A R O L . I N E I 30 de 

Servicios ieilos ÉDde o porto da M a 
pra Habana e Veracruz 

18 de Setembro 
id. 

Prezo en Cámara para o vapor FLANDRE 
HABANA VERAQRUZ 

Ptas. 1.350 a 3.600 1.475 a 3.900 
1.100 1.200 

950 1.010 

Primeira erase (varias categorías) v . . . . . . 
Segunda erase . . . . 
Preferencia . . . . . . . 

Prezo en Cámara para o vapor ESPAGNE 
HABANA VERABRUZ 

Primeira (varias categorías). Ptas. 1.650 a 5.000 
Segunda. . . . . . . . . . . . . . . . . . » 1.100 a 1.125 
Preferencia. » 950 
TERCEIRA CRAS » 550 

1.800 a 5.250 
1.200 a 1.225 

1.010 
600 

A estos precios hai que añadir os impostos 
Os pasaxeiros terán de presentarse n'esta Axencia cinco días antes da saida.=Ademiten carga. 

Para toda crás de informes dirixirse ao scu consignatario: 
b. NICANDRO FflRíhfl, Rúa Compost^la, esquina a Praza de Lugo-A CRUÑA 

suD-mii 
Para os portos do Brasil, Montevideo [e Bós Aires, sairán do porto da Cruña os maníficos vapores rápidos, 

a dobre hélice 
Prezo en 3.̂  eras 

12 de Setembro 
19 de id. 
3 de Outobre 

1\ 'Tí?' 53475 pesetas 
53475 » 
534 75 y> 

Prezos en cámara para o vapor «SIERRA VENTANA»: 

Prezo do billete en luxo Ptas. 
En primeira erase. . . » 
.En segunda erase. . , » 

Pernambuco 

6.000 
1.65Ó 

825 

Bahía Rio Xaneiro 

6.000 
1.925 

825 

Santos 

6.000 
2.000 

825 

Montevideo 

6.000 
2.350 

825 

Bos Aires 

6.000 
2.435 

825 

Prezos en cámara para O vapor «BELLE ISLE) 

En primeira erase , Ptas. 
En segunda erase . » 

Pernambuco 

1.600 
/825 

Rio Janeiro 

1.800 
825 

Santos 

1.850 
825 

Montevideo 

2.075 
825 

Buenos Aires 

2.150 
825 

Nenos menores de dous anos, un gratis por cada familia; de dous a cinco anos, cuarto pasaxe; de cinco a dez anos, 
anedio pasaxe; maiores de dez anos, pasaxe enteiro, 

E necesario presentarse nesta Axencia cinco dias antes da saída do vapor. 
Para mais informes dirixirse áos seus Axentes Xeneraes en Hespaña: 

ANTONIO CONDE (Pillos) 
Plaza de Orense, 2-A-ORÜÑA 


